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PROGRAMA 
 

1 – Objetivos 

Este curso tem como objetivo central discutir a dimensão simbólica dos complexos 

processos de conquista e colonização do que foi o império incaico, através da análise de 

textos produzidos por sujeitos coloniais andinos nos séculos XVI e XVII.  O estudo destes 

textos e de seus contextos de produção permitirá entender os mecanismos de reação e de 

desafio colocados pela língua e pela cultura indígenas aos processos de consolidação das 

bases políticas, jurídicas e religiosas da colonização espanhola.  

 

 

2 – Justificativa 

O estudo de textos escritos ou atribuídos a indígenas do território andino entre os séculos 

XVI e XVII, permite explorar os efeitos simbólicos provocados pelas instituições e práticas 

colonizadoras sobre as populações nativas e suas diferentes culturas, como também analisar 

as estratégias de adaptação e resistência articuladas por sujeitos coloniais através de 

práticas e políticas de escritura mobilizadas em resposta à imposição de uma “língua do 

império”, instrumento central das políticas de colonização e evangelização pós-conquista. 

Neste curso daremos ênfase ao modo como naqueles textos se postula a legitimidade da 

nobreza indígena e se questiona a legalidade da conquista espanhola, como neles a figura 

do “índio ladino” emerge como sujeito colonial ambivalente, e como estes textos buscam 

redefinir modos de sobrevivência do imaginário sagrado indígena e suas práticas frente às 

campanhas de perseguição antiidolátricas.   

 

3 – Conteúdo 

Parte A – Desencontros textuais: narrativas e contra-narrativas sobre a conquista do Peru 

A partir da análise da Instrucción del Inga don Diego de Castro Titu Cusi Yupangui para el 

muy ilustre Señor el Licenciado Lope García de Castro (1570), será abordado o problema da 

legalidade da conquista espanhola do império incaico e da legitimidade da nobreza indígena 

desde o ponto de vista de um herdeiro do trono Inca.  Nesta parte do curso também 

analisaremos o debate que Titu Cusi estabelece implicitamente com a retórica oficial 

auspiciada pela coroa espanhola para deslegitimar o governo dos Incas. Finalmente, nos 



deteremos na análise dos dispositivos de mediação -tradução, transcrição, conversão- que 

elucidam as condições de criação deste importante texto colonial. 

 

Parte B- A emergência do sujeito colonial: índios ladinos 

Tomando como ponto de partida os Comentarios Reales (1609) do Inca Garcilaso de la Vega 

e a Nueva Corónica y Buen Gobierno (c. 1615) de Felipe Guaman Poma de Ayala se 

abordará a  constituição da categoría ‘indio’  e a situação ambivalente dos chamados  ‘índios 

ladinos’ dentro da nova ordem colonial. Esta discussão será levada a cabo através do estudo 

do processo instável de estabelecimento de escolas para filhos da nobreza indígena no Vice-

Reinado do Peru.   

 

 

 

Parte C- A colonização do sagrado 

 

Através da análise do Manuscrito de Huarochirí (c.1598-1608), único texto indígena com 

extensão de livro escrito em Quechua entre finais do século XVI e inícios do século XVII, se 

estudarão os efeitos do processo de evangelização cristã sobre a reestruturação do mundo 

sagrado indígena em relação a três aspectos: os vínculos com a geografia sagrada, a pratica 

de rituais religiosos e a redefinição do papel social da língua Quechua. Será dado particular 

ênfase ao estudo das transformações semânticas que foram impostas nesta língua com a 

finalidade de transformar-la em uma ferramenta útil aos propósitos de evangelização.       

 

4 – Métodos utilizados 
 

Aulas expositivas, com apresentações audiovisuais e discussão a partir da leitura da 

bibliografia indicada. 

 

5 – Recursos de avaliação 
 
Avaliação da participação individual em leituras e discussões. Elaboração de trabalho final. 
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